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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis
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RESUMO: O curso de medicina veterinária da 
UESC foi implementado em 1997 em Ilhéus, no 
sul da Bahia, com influência em localidades de 
crescente tradição equestre. Existia na região 
uma carência de veterinários que prestassem 
atendimento especializado a equídeos, de modo 
que a UESC assumiu um papel relevante na 
formação de profissionais para atender a esse 
mercado. As rotinas profissionais, o contato com a 
espécie equina e com o mercado de trabalho são 
fundamentais para uma formação acadêmica de 
qualidade. Portanto, era fundamental a existência 
de uma rotina expressiva de atendimento a 
equídeos no hospital universitário, que só viria 
com a viabilização do internamento. Para isso, 
desenvolveu-se um projeto com participação 
voluntária de alunos do primeiro ao último 
semestre, a fim de dar suporte ao atendimento 
e internamento, mantendo equídeos em tempo 
integral no hospital, ampliando a casuística e 
permitindo maior aproximação com os animais 
e os proprietários. Também, se mantém um 
rebanho de 14 equinos experimentais, na 
fazenda Almada, pertencente à universidade, 
que atendem às práticas das disciplinas. A 
participação na rotina hospitalar resulta em maior 
autoconfiança, assim como desenvolve iniciativa, 
curiosidade e interesse. Os alunos colaboradores 
da clínica têm se destacado fora da universidade 
como estagiários, residentes e profissionais 
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http://lattes.cnpq.br/1725794153032221


 
A Subsistência da Medicina Veterinária e sua Preservação Capítulo 13 108

autônomos, como resultado da autonomia e prática adquiridas. A atuação discente 
permite a manutenção do internamento e a elevação da casuística, contribuindo para 
o desenvolvimento de produções científicas na área. A consolidação dessa rotina 
é, porém, inteiramente dependente de uma única docente para o atendimento a 
equídeos, o que limita a sua disponibilidade e prejudica a conciliação com as demais 
atividades. Portanto, para que esse trabalho se estabeleça de forma permanente, 
são necessárias políticas efetivas que reconheçam a extensão universitária e a 
implantação do programa de residência, como complementares e fundamentais à 
formação profissional e funcionamento pleno do Hospital Veterinário.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior. Hipiatria. Graduação. Desenvolvimento 
profissional.

IMPROOVING EQUINE INTERNMENT FOR STUDENT PRACTICE IN THE 
VETERINARY HOSPITAL OF UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA 

CRUZ, BAHIA, BRAZIL
ABSTRACT: The veterinary course of Universidade Estadual de Santa Cruz was 
created in 1997 in the city of Ilhéus, Bahia, in a region with increasing equestrian 
tradition. Although, there was lack of equine practitioners, so UESC assumed an 
important role in professional graduation to supper this demand. For excellence in 
academic education, it is essential to provide students experience with horses, 
professional routine and equine business, where they intend to operate. Therefore, it 
was essential to maintain an expressive routine in equine care at the university hospital, 
which would only come with the feasibility of hospitalization. Aiming on it, a project was 
developed with voluntary students from the first to the last period of college, in order 
to support care and internment, keeping equines full time in the hospital, expanding 
the series and allowing closer contact with the species and relationship with owners. 
The university also keep a herd of 14 experimental horses that attend to the classes 
practices. The participation of the undergraduates in the project allows them to build 
superior self-confidence regarding their professional practice and behavior, as well as 
greater proactivity and interest in the different subjects of the program. Apart from that, 
students and volunteers have the opportunity to highlight themselves outside university 
as interns, residents and as self-employed professionals. Lastly, the engagement of 
the students in the project contributes for the enrichment of their research and scientific 
study in the area. Another fundamental advantage of the project is that the contribution 
of the academics enables the conduction of constant consultations and admissions, 
including animals from distant areas. The consolidation of this routine is, however, 
entirely dependent on a single teacher, limiting assistance availability and impairing 
conciliation with other academic activities. Therefore, for permanent establish of 
equine veterinary assistance and internment, effective public policies that recognize 
University Extension and residency program as complements of academic education 
and essential for the effective operation of the Veterinary Hospital.
KEYWORDS: University education. Hipiatry. Graduation. Academic development.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A criação de cavalos representa um segmento importante da economia 

brasileira (BRASIL, 2016), e também do estado da Bahia, especificamente no sul, 
extremo sul e sudoeste do estado, sendo um nicho de mercado ainda pouco explorado 
para os futuros médicos veterinários, zootecnistas e agrônomos que desejem se 
dedicar à área nessas regiões, principal zona de influência da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC). A formação em medicina equina constitui uma especialidade 
dentro da área de clínica e cirurgia veterinária, que por sua vez é uma das grandes 
subáreas de formação do médico veterinário, que inclui ainda a produção animal 
e a medicina preventiva (TAFFAREL, 2014). Trata-se, portanto, de uma formação 
complexa que não se completa com a graduação, exigindo do egresso grande 
investimento pessoal em formação complementar. Somando-se a isso, a pouca 
representatividade de veterinários com especialidade em equinos, dentro do quadro 
de docentes das universidades, agrava a distância e a pouca familiaridade do aluno 
de medicina veterinária com a espécie que, pelo porte e temperamento, costuma 
intimidar aqueles que não possuem experiência com o cavalo, levando a maioria 
dos clínicos à área de pequenos animais (TAFFAREL, 2014). A vivência diária com 
equinos é importante para desenvolver no aluno autoconfiança e habilidades que 
serão cobradas do futuro profissional. Com esse objetivo, foi desenvolvido um 
projeto de ensino que visa propiciar aos alunos de veterinária da UESC vivenciar 
o exercício de lida diária com equinos de forma segura e supervisionada, seja nas 
práticas de manejo ou nos procedimentos médico-ambulatoriais. Esta experiência 
torna-se possível com a manutenção de equídeos nas dependências do Hospital 
Veterinário e na estação experimental da Fazenda Almada, que dão suporte às 
disciplinas relativas à equideocultura e à clínica médica e cirúrgica das grades 
curriculares dos cursos de veterinária e agronomia da UESC. Essa manutenção, 
seja em internamento em baias ou em piquetes, representa, porém, um problema 
logístico, diante das restrições dos quadros funcionais e recursos financeiros nas 
universidades, realidade também vivenciada na UESC.

Os cursos de ciências agrárias enfrentam o grande desafio de propiciar 
aos seus alunos vivenciar rotinas que são inerentes a atividades rurais, nos 
ambientes fechados e limitados das instituições de ensino. Essas rotinas são parte 
da formação do futuro profissional, que irá lidar com situações que envolvem mão 
de obra, administração e sistemas de produção próprios. Para tanto, a graduação 
tem que estar associada com as atividades de extensão, desenvolvidas através 
do atendimento ao público externo nas consultas clínicas, nos procedimentos 
cirúrgicos e internamento oferecidos como serviço no setor de clínica de grandes 
animais e demais áreas do hospital universitário. A extensão constitui uma vertente 
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indivisível da graduação, uma vez que estabelece a conexão do ensino e da 
pesquisa com as demandas da sociedade (CARDOSO et al., 2015). Na formação 
do médico veterinário, assim como em outras profissões ligadas à área de saúde, 
ela representa ainda a oportunidade do aluno estabelecer contato com seus clientes 
potenciais, conhecer a realidade social e econômica em que ele está inserido e 
atuar como partícipe na construção de novos paradigmas dentro dessa sociedade 
(PEREIRA et al., 2011).

Quando essas atividades envolvem animais de grande porte, conhecer o 
comportamento e as reações próprias de cada espécie se tornam preponderantes, 
principalmente no caso de equinos, animais criados para trabalho, esporte ou lazer, 
que por isso necessitam contato muito próximo com o ser humano. É importante 
portanto que o aluno tenha a oportunidade de conviver com as rotinas que envolvem 
o trato diário com os equinos. Sendo assim, hipologia e hipiatria representam um 
universo a parte na formação do estudante das áreas de agrárias, havendo um 
nicho de mercado importante e ainda carente do profissional especializado.

A Bahia possui o segundo maior rebanho de equinos do Brasil, com mais 
de 500 mil animais (IBGE, 2020) sendo importante fonte de renda e geração de 
empregos (LIMA et al., 2006). Porém, quando do início do funcionamento do Hospital 
Veterinário em 2005, constatou-se que existia na região carência de formação na 
área, que se refletia no desconhecimento sobre manejo e sanidade de equinos por 
parte dos proprietários, e consequente procura por esse atendimento especializado, 
vivenciada pela clínica de equídeos da UESC. Logo, era papel da universidade 
assumir a sua responsabilidade na formação de profissionais para atender a esta 
demanda.

2 | 	METODOLOGIA
A manutenção de equinos no Hospital Veterinário é uma atividade que requer 

atenção constante e diária com alimentação, manejo e sanidade dos animais. Por 
outro lado, a presença destes animais no Hospital propicia aos alunos a oportunidade 
de vivenciar a realidade do internamento em um hospital, possibilitando-os treinar 
habilidades médicas exigidas na profissão e preparando-os melhor para a realização 
de estágios na área. Essas habilidades englobam o próprio manejo, técnicas de 
contenção, enfermagem, exame clínico e reprodutivo, anestesia e terapêutica.

O Hospital Veterinário possui estrutura de baias e piquetes para dar 
suporte à rotina de internamento de pacientes da demanda externa da clínica, e 
à manutenção de animais como modelos para aulas práticas (Fig. 1). Porém, não 
conta com funcionários que auxiliem no atendimento, como veterinários residentes 
e auxiliares de enfermagem, nem que prestem serviço no período noturno e aos 
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finais de semana. Também não dispõe de pessoal para marcação de consultas, 
organização de fichas clínicas, controle de estoque de medicamentos e outras 
funções administrativas. A manutenção de equinos, em especial, é problemática, 
por depender também do fornecimento diário de feno ou capim cortado, pois os 
piquetes do hospital são insuficientes e servem apenas como área de alojamento 
ou passeio dos animais. O único funcionário de que a clínica dispõe é responsável 
pela limpeza, que inclui a manutenção da higiene das baias. Por isso, o serviço de 
atendimento ambulatorial e o internamento de animais na clínica só é possível com 
a atuação direta da professora responsável e a participação de estudantes do Grupo 
de Estudos em Equinos (Equus) que se revezam nestas atividades. Os estudantes 
exercem esse trabalho de forma voluntária e não contam com assistência financeira 
ou material para o trabalho na clínica. Projetos de ensino, iniciação científica e 
extensão proporcionam bolsas para que parte desses voluntários recebam suporte 
através do trabalho nesses projetos, com atividades associadas à rotina da clínica. 
Outro fator a considerar é que, por serem estudantes de diferentes semestres do 
curso, necessitam ser capacitados e supervisionados constantemente, não podendo 
se responsabilizar por atendimentos ou intervenções em animais provenientes da 
demanda da extensão, sem acompanhamento da professora responsável.

Figura 1. Infraestrutura da Clínica de Grandes Animais da UESC. a) Pavilhão de baias 
e ambulatório; b) Farmácia; c) Área lateral externa das baias; d) Piquete onde são 

alojados os equinos do rebanho experimental. Na imagem, égua da tropa da UESC 
com potro lactente.
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Para que esses estudantes possam adquirir confiança e treinamento de 
habilidades com mais segurança, a clínica de equídeos mantém, desde o ano 
de 2013, um rebanho experimental composto de treze éguas e um garanhão, 
selecionados por sua docilidade e habituados com o trato diário, que permitem 
maior liberdade e autonomia aos estagiários e bolsistas na realização do manejo, 
aplicação de medicamentos e procedimentos ambulatoriais em geral, uma vez que 
são mantidos pela própria instituição e possuem temperamento já bem conhecido. 
Esses animais permanecem durante o ano na Fazenda Almada, estação experimental 
pertencente à UESC e distante 45 km do campus universitário, sendo transportados 
para o hospital de forma programada, em pequenos grupos de três ou quatro a 
cada início de semestre para atenderem às práticas e sempre que necessitam de 
tratamento clínico devido a enfermidades ou para acompanhamento pré e pós-natal 
de éguas e potros. Para tanto, é utilizado de um veículo equipado com reboque 
que serve à Fazenda Almada e ao Hospital Veterinário em suas rotinas. Os potros 
machos nascidos a cada estação são vendidos ou doados, e as potras são mantidas 
para reposição do rebanho de éguas que venham a falecer ou serem aposentadas 
das práticas em função de idade avançada. A tropa que permanece na fazenda 
Almada durante o semestre letivo serve ainda às disciplinas de reprodução nas 
aulas práticas.

Os bolsistas e demais alunos envolvidos no grupo de estudos têm, por 
responsabilidade, o manejo e a observação do bem-estar dos animais internados 
na clínica de grandes animais, dar suporte logístico às atividades práticas das 
disciplinas contempladas durante o período letivo, participar de atendimentos, 
plantões, reuniões e seminários semanais e manter a organização da farmácia e 
das fichas de internamento (Fig. 2). Durante o período de férias letivas, é elaborada 
uma escala semanal na qual os componentes se revezam nos cuidados aos animais 
em internamento que eventualmente tenham que permanecer no hospital.
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Figura 2. Alunos integrantes do Grupo de Estudos Equus em plantão noturno (a); 
exame clínico (b); administração de medicação oral (c); auxílio em exame radiográfico 

em atendimento de extensão (d).

As atividades na fazenda Almada acontecem através de visitas programadas 
e incluem manutenção de áreas de pastejo, medicina preventiva e atendimento 
veterinário, quando necessário. As tarefas desempenhadas pelos estudantes visam 
dar suporte na rotina e manejo dos equinos, proporcionando assistência à sanidade 
e bem-estar destes animais pela realização de exames clínicos, tratamento dos 
acometimentos patológicos mais comuns aos animais em regime de pasto, tais como, 
problemas de casco, controle de endo e ectoparasitas por meio de vermifugação 
e banhos de carrapaticida, bem como a prevenção de doenças por aplicação de 
vacinas, diagnóstico e acompanhamento gestacional e puerperal das éguas durante 
o período letivo e de férias (Fig. 3).
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Figura 3. Participação dos discentes nos cuidados dos animais da tropa experimental 
na Fazenda Almada: a) cuidados neonatais; b) equipe reunida na unidade de serviço. 
c) vacinação; d) vistoria da tropa no curral para tratamento preventivo de verminose, 

coleta de amostras para exames laboratoriais e controle gestacional.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A oportunidade da integração do estudante às atividades da clínica de 

equídeos desde o primeiro semestre da graduação mostra seus resultados com 
a visível diferença na autoconfiança, segurança, habilidade e conhecimento que 
esses estagiários voluntários e bolsistas apresentam quando chegam à disciplina de 
clínica médica de equídeos, no 8º semestre de curso, quando comparados àqueles 
que vivenciam o contato mais próximo com o cavalo pela primeira vez. Pela natureza 
das atividades, há também o desenvolvimento de iniciativa, responsabilidade, 
curiosidade e dedicação que é observado por professores de outras disciplinas.

Por outro lado, o apoio dos discentes às atividades de extensão da clínica 
de equídeos permitiu que se mantivesse uma rotina significativa, casuística que 
dá suporte à graduação e produz dados para pesquisa e produção científica. As 
figuras 3 e 4 mostram, em gráficos, a evolução dos atendimentos e internamentos 
de equinos nos últimos cinco anos. No ano de 2018 esses números foram menores 
em decorrência a uma greve nas universidades estaduais que manteve o hospital 
fechado por quase três meses.
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Figura 3. Casuística do atendimento pela clínica de equídeos do Hospital Veterinário da 
UESC no período de 2015 a 2019.

Figura 4. Número atendimentos correspondente a diárias de internamento de equídeos 
no Hospital Veterinário da UESC no período de 2015 a 2019.

A possibilidade de internamento viabiliza que equídeos provenientes de 
municípios distantes do eixo Ilhéus-Itabuna sejam atendidos, uma vez que muitas 
vezes não é possível o retorno do animal no mesmo dia devido ao tempo necessário 
para o deslocamento. Isso possibilitou à clínica de equídeos ampliar a sua área de 
atuação, que hoje alcança oito territórios de identidade, já tendo recebido animais 
provenientes de 34 municípios do estado da Bahia (Fig. 5) e um de Minas Gerais. Uma 
das maiores demandas é por exames complementares de imagem, frequentemente 
de pacientes encaminhados por veterinários autônomos que necessitam desse 
suporte para o seu diagnóstico. A figura 6 traz um gráfico com os números relativos 
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aos exames de imagem realizados pela clínica de equídeos. 

Figura 5. Municípios de origem dos equídeos atendidos pela clínica de equídeos da 
UESC até o ano de 2019.

Fonte: SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA Bahia (2020).

Figura 6. Número de exames complementares de imagem realizados em equídeos no 
Hospital Veterinário da UESC, de 2015 a 2019.

A principal dificuldade relatada pelos discentes interessados em participar 
da rotina da clínica como membros do grupo de estudos é a conciliação com 
as atividades curriculares. A distribuição das disciplinas do curso de medicina 
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veterinária da UESC nos períodos matutino e vespertino com poucos horários livres, 
dificulta a dedicação a atividades extra disciplinares. Essa situação parece ter se 
agravado depois da reforma curricular que implantou a nova grade do curso para os 
alunos que ingressaram a partir do ano de 2013, aumentando a sua carga horária 
total de 4380 para 4875, seguindo as novas diretrizes curriculares implantadas pelo 
Conselho Federal de Medicina Veterinária no ano de 2003 (CONSELHO FEDERAL 
DE MEDICINA VETERINÁRIA, 2003). A reforma curricular foi necessária também 
para ajustes identificados como necessários na grade e sistema de pré-requisitação 
de disciplinas, que estava vigente desde a implantação do curso, em 1997.

Do ponto de vista da docente responsável pela clínica, os maiores entraves 
são relativos à falta de equipe para revezamento no desempenho das atividades, uma 
vez que esta acumula as atividades de atendimento veterinário, acompanhamento 
do internamento, administração de serviços relativos a manutenção e estoque com 
as atividades docentes em sala de aula. Alguns casos atendidos evoluem para a 
necessidade de plantão de 24 horas que sobrecarregam ainda mais e inviabilizam 
que a supervisão dos estagiários seja presencial de forma contínua. Nesses casos 
os proprietários são devidamente informados sobre a situação e assinam um termo 
de ciência e anuência. Somando-se a isso, não existe nenhuma remuneração por 
parte da universidade por essa assistência prestada pela clínica fora dos horários de 
funcionamento regular do curso de graduação, de modo que se trata de um serviço 
totalmente opcional e filantrópico por parte do docente. O Programa de Residência 
em Medicina Veterinária da UESC, que já se encontra aprovado pelo Ministério 
da Educação (MEC), ainda não foi implantado porque busca financiamento para o 
pagamento das bolsas dos residentes, previstos em número de quatro para o setor 
de clínica de grandes animais. Espera-se que a implantação da residência seja um 
grande diferencial na capacidade de funcionamento e ampliação dos serviços hoje 
prestados pelo Hospital Veterinário da UESC.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A manutenção em internamento no hospital veterinário propicia ganho de 

experiência desde os alunos iniciantes até os concluintes, sendo extremamente 
positivo nas diversas etapas da graduação. 

Por outro lado, a necessidade de orientação desses voluntários e a ausência 
de um programa de residência obriga uma dedicação elevada por parte do docente 
responsável pela clínica e pelas disciplinas da área de hipiatria, uma vez que 
este tem que se dividir entre o ensino, a orientação dos alunos colaboradores, a 
rotina de atendimento, realização de exames de imagem e acompanhamento do 
internamento, de modo que o seu envolvimento com as demais atividades da rotina 
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docente como a administração e a pesquisa acaba prejudicado.
Alunos integrantes do grupo de estudos e ex-bolsistas que saíram para 

estágios, em hospitais particulares e universitários renomados, costumam obter 
ótima avaliação, se diferenciando pela iniciativa, grau de conhecimento e autonomia, 
e muitos conseguiram, após sua graduação, ingressar em programas de residência 
e pós-graduação concorridos, bem como se estabelecer como profissionais de 
reconhecida competência no mercado de trabalho. Atualmente muitos desses 
egressos estão estabelecidos na região e prestando assistência especializada, 
atendendo à demanda que existia quando da implantação do curso de medicina 
veterinária da UESC.

Existe, porém, na rede privada regional de todo o sul, sudoeste e extremo 
sul do estado a carência de serviço de internamento hospitalar para animais de 
grande porte, sendo o hospital veterinário da UESC o único a atender essas regiões. 
Ainda assim, é um serviço ofertado com muitas limitações, sem profissionais para 
acompanhamento 24 horas dos pacientes. Cirurgias de alta complexidade como as 
ortopédicas e abdominais, também não são realizadas, por falta de infraestrutura 
e equipe profissional que viabilize esse tipo de serviço. Essa lacuna obriga o 
deslocamento do paciente para hospitais de Salvador e seu entorno, o que na maioria 
das vezes é inviável, resultando em óbito ou opção pela eutanásia do paciente. Essa 
limitação é um desafio a ser superado, visto que depende de políticas de Estado 
para a educação superior que reconheçam na Extensão Universitária uma atividade 
indissociável do ensino, e o programa de residência como complementar e essencial 
para a formação do egresso em medicina veterinária. Ambos são indispensáveis para 
o pleno funcionamento do Hospital Veterinário em suas diversas especialidades, e 
em especial na clínica e cirurgia de grandes animais. 
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